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A antibyrina em injecções subcutaneas 

comparada com a morphina.— (Como complemento 
da communicação feita a 48 de Abril deste anno, sobre a 
antipyrina contra a dor, M. Germain Sée acaba de referir 
à Academia das Sciencias os resultados obtidos com este: 
mesmo medicamento sob forma de injeeções hypodermicas, | 
com o fim de poupar as funcções do estomago e augmentar a 
acção della. Diz o sabio medico: «A solubilidade da antipy- 
rina na agua distillada se presta facilmente ao seu emprego 
em injecções. 

«Meia gramma desta substancia dissolvida na mesma quan- 
tidade d'agua constitue a dose necessaria e representa o que 
pode conter uma seringa de Pravaz. A injecção se pratica 
como na morphina, e produz, depois de uma sensação penosa 
de tensão, que dura por alguns instantes, uma remissão con- 

- sideravel da dor, seja qual for a sua causa. Eistabelecendo-se 
a comparação com a morphina, verifica-se facilmente que a 
antipyrina em injecção não apresenta nenhum dos inconve- 
nientes quasi constantemente provocados pela morphina, taes 
como vertigens e vomitos, não põe o doente em semnolencia 
nem nestas oxcitações artificiaes que levam à morphinomania, - 
sendo este o ponto mais importante, visto que, em conse- 
quencia, possue ella um poder curativo, que a morphina não 
tem,além do effeito calmante. Os factos vem em grande nu- 
mero em apoio destes dados positivos. Entre outros assignala- 
reiumaseriederheumatismosarticularesagudos, curados com 
duas ou tres injecções de meia gramma d'antipyrina, ajuda- 
das pelo uso interno prolongado de tres grammas deste me- 
dicamento, uma gotta aguda das mais dolorosas, diversos 
casos de gotta chronica e de rheumatismo nodeso, singular- 
mente debeliados pela antipyrina nestas duas formas. .- 

«Entre asnevralgias tres casos de tico doloroso daface, um 
dos quaes datando de muitos annos, trez de zonas, sendo um 
de iZannos, lumbagos, por assim dizer, curados instantanea- 
mente, migraines, cte., etc. o 

«Reservo uma menção especial para os ataxicos, alguns. 
dos quaes têm podido supprimir as injecções de morplhina, 
tão prejudiciaes, praticando diariamente uma injecção de 
antipyrina e ingerindo 3a 4 gramimas deste medicamento. 

«His aqui agora os novos dados e as applicações imporian- 
tes do novo processo hypodermico. 

Vem em primeiro logar o tratamento das colicas hepati-
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cas e nephriticas; em sogundo logar, às dores agudas nos 
cardiacos; em terceiro, dyspneas ou oppressões nos asthmati- 
cos e os nevropathas, o 

<Os deentes atacados de calculos biliares são geralmente 
tratados pelas injecções de morphina; desde que experimen- 
tam accessos de colica hepatica a raorphina os acalma, mas 
tem o inconveniente de diminuir as secreções biliar e intos- 
tinal, produzir a retenção das fozes e augmentar assim as 
dores. o 

- «À antipyrina em um caso grave de lithiase biliar deter- 
minou rapidamente a cessação das dores, sem provocar a. 
menor alteração intestinal. Jim dous casos de colica nephri- 
tica o resultado foi tambem faxvoravel: em todos estes casos a 
vantagem da antipyrina é tanto mais importante quanto 

"mais perigoso é o previlegio que tom: a morphina de parar à 
secreção urinaria, o que constitue uma grave complicação, 
que a antipyrina não occaziona. 

«Nas affeccões dolorosas do coração, e sobretudo nas angi- 
nas do peito, as injecções antipyrinicas podem e devem ser 
substituídas às de morphina, cujo effeito só se obtem a custa 
de perturbações profundas na circulação cerebral. Temos no. 
Hotel-Dieu dous doentes acommettidos de grandes accessos 
de angina pectoris, cuja intensidade e numero tem sido re- 
duzido com o uso da antipyrina em injecções. 

«Em uma ultima cathegoria de estados mordidos, as op- 
pressões asthmaticas é suflucações, a antipyrina produz bom 
efeito, sem supprimir a secreção bronchica, devendo ser re- 
servada para us accessos agudos, quando e iodureto de po- 
tassio esgotar sua acção e a morphina para produzir effeito - 
exigir doses repetidas e crescentes. o . 

— «Não existe, porassim dizer, condição em que a antipy- 
rina deixe de substituir vantajosamente a morphina. Se as 

“observações de varios collegas do Hotel-Dieu, todas compro- 
vadas em doentes de suas clinicas, vêm a se multiplicar cada 
vez mais, podemos evitar este habito fatal, que já invadio a 
sociedade, produzindo os mais graves accidentes ceredraes, 
as mais profundas alterações do orgauismo, conhecidos svb o 
nome de morphinomania. Sem duvida equelles que tem esta 
paixão não se contentarão com a antipyrina, pois não pro- 
-duz as sensações e a embriaguez tão estimadas; mas acalma 
seguramente as dôres, diminve immediatamente a excitabiti- 
dade reflexa da medulla, isto é, as dores vagas, geralmente
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- -nevro-musculares produzidas pela hysteria ou a nevrose. 
“D'ora em diante a antipyrina tomará o logar da morphina e 
tornar-se-ba o preservativo deste envenenamento chronico.» 

* Provas experimentaes da fermentação, 
“aa putrefacção e da suppuração (1) — O Pro- 
fessor Brieger, de Berlim, formulava assim a primeira con- 
clusão de sua memoria sobre as ptomainas, lida no Congresso. 
dos medicos allemães em Wiesbaden, a 14 de Abrii do anno 
passado : . 

«De accordo com o ponto de partida actual da sciencia as 
differentes forrzas de molestias infecciosas, que constituem o 

- maior numero das molestias conhecidas, são todas produzidas 
por bacterias especificas.» Ferido por esta affirmação tão 
cathegorica e querendo comproval-a, entreguei-me a organi- 
sações estatísticas, e afirmo que, a parte qualquer influencia 
epidemica, sobe a mais de oitenta por cento a mortalidade por 
molestias bacterianas. E não é tudo, porque não inclui 
neste numero muitos casos de morte por afecções cirurgicas, 
-attribuidas hoje à influencia deleteria dos microbios patho- 
genicos. : 

A verificação desta influencia deo logar à diminuição da 
mortalidade por affecções cirurgicas, elevando a cirurgia à 
altura em que estã, para cuja contribuição só a antisepsia 
quasi tudo produzio. À base sclentifica é expressa pelas pa- 
lavras: fermentação, putrefacção e suppuração, de cada uma 
das quaes trataremos especialmente. o 
Fermentação. — listudada ha perto de cem annos, a fer= 

mentação foi considerada por Lavoisier, Febroni e Thenard 
como uma simples decomposição clhimica. Basta lembrar os 
trabalhos de Appert, Gay-Lussac ( 1810), Cagnard--Latour 
(1835) e Turpin (o [torula cerevisine), as experiencias de | 
Schulze ( 1836 ), de Schwann, feitas em 1837 e repetidas o 
confirmada por Helmhotz, os trabalhos de Schróder e 
Von-Dusch em 1854, emfim a serie de experiencias de Pas- 
teur, Lister, Tyndali e outros. . 

“O microscopio demonstrou que todas as substancias em 
fermentação contêm -fermentos (yeart-plants); e resulta das 

- experiencias que nenhuma fermentação tem logar em- 
quanto a substancia fermentescivel é preservada do contacto 
das celtulas vivas dos fermentos. A definição deve, pois, ex- 

(1) Communicação de -H. Knapp à Academia de Medicina de New-York.


